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Após  fulga,  motorista  se  entrega  à  policia 


Ciclista  tem  braço  arrancado 

Atropelador  jogou  membro  decepado  em  rio  pác.os 
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Valinhos  lidera  região 
em  carros  por  habitante 

Alta  renda.  Cidade  tem  363  automóveis  para  cada  mil  moradores,  média  de  2,7  pessoas  por  carro.  Especialista  credita  a  alta 
concentração  à  renda  per  capita  elevada  e  ao  número  elevador.  A;  ^de  condomínios  fechados.  Campinas  e  Itatiba  ocupam  o  3-  lugar  pág.cb 

 t:  


PONTE  LEVADIÇA! 

Macaca  vence  e  sobe  para  2Q  no  Paulistão.  | 
Ferrugem  sofre  lesão  séria  e  passãrá^f 
por  cirurgia.  Bugre  e  Mirassol  empatam 


William  marcou  o  primeiro  da  Ponte  Preta  na  noite  de  ontem  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Audiência  do 
Caso  Sanasa 
será  no  dia  21 

MP  inclui  documentos  que  revelam 
depósitos  na  conta  do  irmão  de 
Rosely,  mulher  de  Hélio,  prefeito 
cassado  por  corrupção  pág.o2 

Escolha  do  novo 
papa  começa 
amanhã 

Saiba  tudo  sobre  a  eleição  que 
definirá  quem  vai  liderar  1,2  bilhão 
de  católicos  no  mundo  pág.os 
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Caso  Sanasa:  réus 
depõem  no  dia  21 


Audiência.  Juiz  cancelou  oitivas  em  razão 
de  inclusão  de  documentos  pelo  Ministério 
Público  que  comprovariam  a  propina 
recebida  por  empresários  e  políticos 


Os  19  acusados  do  Caso 
Sanasa  terão  de  voltar  ao 
banco  dos  réus  no  próxi- 
mo dia  21.  Na  última  sex- 
ta-feira  nenhum  deles  foi 
ouvido  devido  a  inclusão 
pelo  Ministério  Público 
de  novos  documentos  que 
apontam  o  valor  exato, 
atualizado,  de  quanto  ca- 
da um  dos  integrantes  da 
suposta  quadrilha  forma- 
da por  agentes  públicos, 
teria  recebido  de  propina. 
O  Caso  Sanasa  foi  denun- 
ciado pelo  Gaeco,  braço 
do  MP  que  investiga  o  cri- 
me organizado,  e  apontou 
um  esquema  de  corrupção 
envolvendo  empresários  e 
gestores  públicos  na  ges- 
tão do  ex-prefeito  Hélio  de 
Oliveira  Santos  (PDT). 

O  adiamento  da  reunião 
foi  pedido  pelo  promotor 
Amauri  Silveira  Filho,  já 
que  parte  da  documenta- 
ção que  mostraria  um  de- 
pósito de  R$  567  mil  que 
teria  sido    feito  pelo  ex- 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


-diretor  de  Planejamento 
da  Prefeitura  de  Campi- 
nas, Ricardo  Cândia,  para 
a  empresa  Instrutec  Manu- 
tenção e  Montagem  Indus- 
trial Ltda,  que  tem  como 
sócio  Fauze  Nassim  Jorge, 
irmão  da  ex-primeira-da- 
ma  de  Campinas,  Rosely 
Nassim  Jorge  Santos,  não 
estava  anexada  ao  proces- 
so. Segundo  o  juiz  da  3a 
Vara  Criminal,  Nelson  Au- 
gusto Bernardes,  a  remar- 
cação foi  feita  para  não 
prejudicar  a  defesa. 

O  MP  instaurou  oito  in- 
quéritos que  priorizaram 
a  investigação  nos  ex-inte- 
grantes  do  governo  pede- 
tista  para  tentar  encontrar 
o  dinheiro  supostamen- 
te desviado  da  empresa 
municipal. 

O  advogado  de  defesa 
de  Cândia,  Ralph  Stettin- 
ger  Filho,  disse  que  o  seu 
cliente  negou  que  a  tran- 
sação bancária  tenha  sido 
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Rosely  é  apontada  como  líder  do  esquema  de  corrupção  i  arquivo/metro 


Vergonha. 
Câmara  quer 
revogar  título 
deAbdelmassih 

Entre  os  17  projetos  que 
serão  votados  hoje  pelos 
vereadores  da  Câmara  de 
Campinas,  os  parlamen- 
tares irão  decidir  se  que- 
rem ou  não  revogar  um 
decreto  legislativo  que 
concedeu,  em  2002,  o  Tí- 
tulo de  Cidadão  Campi- 
neiro, ao  médico  Roger 
Abdelmassih. 

O  ex-médico,  de  69 
anos,  era  especialista  em 
reprodução  humana,  mas 
teve  o  registro  de  médico 
cassado  e  hoje  é  procurado 
por  crimes  sexuais  denun- 
ciados pelas  vítimas  em 
2009.  Em  23  de  novembro 
de  2010  a  Justiça  o  conde- 
nou a  uma  pena  de  quase 
300  anos  de  reclusão. 

O  pedido  para  para  a 
revogação  foi  feito  pe- 
lo vereador  Angelo  Bar- 
reto (PT)  em  18  de  julho 
de  2012.  A  Comissão  Espe- 
cial de  Honraria  já  deu  pa- 
recer favorável. 

O  título  foi  concedido 
pela  Câmara  de  Campi- 
nas por  solicitação  do  en- 
tão vereador  Romeu  San- 
tini (PMDB). 

Além  disso,  os  par- 
lamentares irão  vo- 
tar lei  que  impõe  a  per- 
da de  imóvel  para  os 
donos  que  abandonarem 
a  propriedade. 
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AO  VIVO 

Ao  contrário  do  que  muita  gente  possa  esperar  da  mi- 
nha opinião,  ainda  tenho  dúvidas,  sinceramente,  do 
que  significa  uma  transmissão  ao  vivo  do  plenário  de 
um  tribunal. 

Hoje,  pela  primeira  vez,  isso  acontece  no  Brasil,  no 
caso  Mércia  Nakashima.  Por  um  lado,  podem  alegar 
transparência  ao  mostrar  como  as  coisas  ocorrem  na 
realidade  de  um  plenário.  Mas  ali  vai  se  decidir  se  real- 
mente um  homem,  Mizael  Bispo,  matou  Mércia,  e  não 
sei  qual  será  o  efeito  dessa  transmissão  por  TV,  rádio 
e  internet  em  todos  os  envolvidos  numa  questão  tão 
séria. 

Acho  realmente  difícil  realizar  essa  mistura  numa 
época  em  que  os  Big  Brothers  da  vida  tomam  conta  da 
sociedade.  Falo  isso  porque  trabalho  em  televisão  e  rá- 
dio há  muito  tempo  e  até  hoje  não  me  sinto  à  vonta- 
de. Pode  ser  até  que  depois  de  algumas  decisões  con- 
troversas em  que  nós,  os  leigos,  não  entendamos  bem 
os  caminhos  da  Justiça,  a  transmissão  didática  possa 


ajudar  em  alguma  coisa. 

Exemplo  do  Gil  Rugai  que,  condenado  a  trinta  e 
quatro  anos  de  prisão  por  duplo  homicídio  (inclusi- 
ve do  próprio  pai),  saiu  andando  tranquila  e  livremen- 
te pela  porta  da  frente  do  tribunal.  É  legal?  Claro  que 
é,  juiz  nenhum  seria  maluco  de  lhe  dar  uma  sentença 
contrariando  a  própria  lei...  mas  é  justo? 

E  o  Bruno,  considerado  culpado  de  ser  o  mandan- 
te de  um  crime  hediondo  que  em  seu  final  aponta 
uma  história  de  horror  envolvendo  sequestro,  tortu- 
ra, morte  violenta  e  nem  dá  à  família  de  Eliza  Samu- 
dio o  direito  de  saber  onde  está  o  seu  corpo,  ou  o  que 
sobrou  dele.  O  cara  pegou  pouco  mais  de  vinte  e  dois 
anos  de  cadeia  e,  pelo  regime  de  progressão  de  pena, 
deve  ficar,  no  máximo,  mais  cinco  anos  preso.  É  legal, 
mas  é  justo? 

Enfim  vamos  esperar  que  a  verdade  apareça  e  que  o 
melhor  para  a  sociedade  seja  decidido.  Pena  que  uma 
pessoa  não  vai  poder  acompanhar,  como  todos  nós,  es- 
sa transmissão  ao  vivo  porque  foi  brutamente  assassi- 
nada. Que  Mércia  descanse  em  paz.  (leia  mais  na  pá- 
gina 6) 
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Dom  Odilo 
reza  missa 

A  dois  dias  do  conclave, 
o  brasileiro  Dom  Odilo 
Scherer,  um  dos  favoritos 
para  suceder  Bento  16, 
rezou  ontem  uma  missa 
na  Igreja  de  Santo  André 
no  Quirinal.  Leia  mais  na 
página  8. 
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Região:  Valinhos  é  a 
cidade  com  mais  carros 

Trânsito.  Cidade  é  Líder  na  relação  automóvel  por  habitantes,  com  1  para  cada  2,7  pessoas.  Campinas  e  Itatiba  estão  em  terceiro 


Valinhos  é  a  líder  na  relação 
automóvel  por  habitantes  na 
RMC  (Região  Metropolitana  de 
Campinas).  São  363  unidades  a 
cada  mil  pessoas  -  2,7  pessoas 
para  cada  carro.  Os  dados  fo- 
ram apresentados  pela  Pesqui- 
sa de  Origem  e  Destino,  apre- 
sentada na  última  reunião  do 
Conselho  de  Desenvolvimen- 
to da  Região  Metropolitana. 

Campinas  e  Itatiba  estão 
empatadas  na  terceira  posição 
na  lista  das  19  cidades  da  re- 
gião. A  taxa  é  de  323  veículos  a 
cada  mil  habitantes  -  três  pes- 
soas por  carro.  Antes,  Vinhedo 
aparece  como  segunda  coloca- 
da, com  340  veículos. 

De  acordo  com  o  especia- 
lista em  trânsto,  professor 
Creso  de  Franco  Peixoto,  da 
FEC  (Faculdade  de  Engenha- 
ria Civil)  da  Unicamp,  o  con- 
ceito "Village"  tem  relação 
com  esse  perfil  de  Valinhos. 
Segundo  ele,  as  pessoas  com 
renda  mais  alta  preferem  tra- 
balhar nas  metrópoles  e  mo- 
rar em  locais  mais  tranquilos, 
como  em  condomínios  fecha- 
dos em  cidades  vizinhas.  "Po- 
demos pegar  como  exemplo  a 
cidade  de  Paris,  que  é  uma  das 
principais  cidades  do  mundo. 
Muitos  trabalham  lá  mas  mo- 
ram em  um  cinturão  verde 
que  cerca  Paris",  explica. 

No  caso  de  Campinas  e  Va- 
linhos ocorre  a  mesma  coisa. 
Muitas  vezes,  durante  a  sema- 
na, parte  dos  moradores  de 
Valinhos  utiliza  a  cidade  ape- 
nas para  passar  a  noite,  já  que 


1,42 


pessoa  por  carro  é  o  índice  de 
Campinas,  se  levado  em  conta 
todos  os  veículos  (automóveis, 
ônibus,  motos,  caminhões, 
entre  outros). 

toda  a  vida  profisional  é  sedia- 
da em  Campinas. 

Aliado  a  isso,  Peixoto  lem- 
bra que  a  visão  ocidental  co- 
loca o  veículo  como  um  íco- 
ne de  sucesso,  faz  com  que 
hoje  uma  família  bem  sucedi- 
da tenha  vários  carros.  "Exis- 
te uma  visão  contemporânea 
que  associa  carro  a  poder". 

IBGE 

O  IBGE  (Instituto  Brasieiro  de 
Geografia  e  Estatística)  con- 
firma, por  meio  de  dados  da 
região,  a  alta  renda  de  Vali- 
nhos, que  resulta  em  maior 
número  de  carros  por  habi- 
tante. A  cidade  é  a  primeira 
na  região  e  a  9a  no  país  em 
renda  média  domiciliar,  com 
valor  de  R$  4.908,35.  Campi- 
nas vem  na  28°  posição,  com 
R$  4.064,62. 

Depois  de  Valinhos,  a  me- 
lhor colocada  no  ranking  na 
região  é  Vinhedo,  que  che- 
ga em  11°  lugar,  com  ren- 
da dominciliar  média  de 
R$  4.745,65. 
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CARLOS 
GIACOMELI 
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Motorização 


Relação  automóvel/mil 
habitantes 

Valinhos:  363 


Vinhedo:  340 


Itatiba:  323 


Campinas:  323 


Americana:  319 


Pau  Unia:  317 


Nova  Odessa:  312 


Indaiatuba:  264 


Santa  Bárbara  d'Oeste:  260 


Sumaré:  255 


Artur  Nogueira:  250 


Holambra:  246 


Cosmópolis:  244 


Hortolândia:  240 


Jaguariúna:  223 


Pedreira:  219 


Monte  Mor:  200 


Santo  Antônio  de  Posse: 
186 


Engenheiro  Coelho:  160 


Alta  renda  contribuiu  para  o  grande  numero  de  carros  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Obras  de  pavimentação 
terminam  em  Sousas 


As  obras  de  recuperação  de 
cerca  de  4  km  de  vias  no  dis- 
trito de  Sousas  foram  entre- 
gues no  último  sábado,  co- 
mo parte  do  "plano  de  100 
dias",  do  prefeito  Jonas  Do- 
nizette  (PSB). 

Os  serviços,  iniciados  no 
dia  20  de  janeiro,  arruma- 
ram o  pavimento  no  trecho 
que  vai  do  Shopping  Ventu- 
ra Mali,  na  Avenida  Moraes 
Salles,  passa  pela  rodovia 
Heitor  Penteado,  Avenida 
Antônio  Carlos  Couto  de 
Barros  e  Cabo  Oscar  Rossin. 
De  acordo  com  o  Exe- 


Recuperação  durou  mais  de  um  mês  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


cutivo,  a  obra  é  parte  im- 
portante para  a  melhoria 
do  trânsito,  enquanto  não 
é  possível  a  implementa- 


ção do  novo  acesso  para  a 
Avenida  Mackenzie  -  cujas 
obras  já  foram  autorizadas. 
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Policial  reage  a  assalto 
e  mata  bandido  no  Centro 


Um  policial  militar  a  paisa- 
na foi  surpreendido  por  um 
homem  na  Avenida  Brasil, 
no  Centro,  e  acabou  se  en- 
volvendo em  troca  de  tiros 
com  o  bandido,  que  acabou 
morto. 

Ele  passeava  com  a  na- 
morada quando  estacionou 
o  veículo  em  frente  a  um 
comércio.  Um  outro  carro 
parou  atrás,  onde  estavam 
dois  homens.  Um  deles,  ar- 
mado, desceu  e  anunciou  o 
assalto.  O  policial  reagiu  e 
acertou  o  homem  próximo 
ao  tórax. 


O  comparsa  tentou  re- 
vidar, mas  os  tiros  acer- 
taram o  carro  do  policial. 
Após  os  disparos,  o  segun- 
do assaltante  fugiu,  por  vol- 
ta de  22h40,  e  abandonou 
o  veículo  do  assalto  na  Vila 
Itapura. 

O  policial  chegou  a  cha- 
mar o  resgate  do  Corpo 
de  Bombeiros,  que  socor- 
reu o  homem  e  o  levou  pa- 
ra o  Pronto-Socorro  do  Cen- 
tro, mas  ele  não  resistiu  aos 
ferimentos. 

A  polícia  apreendeu  a  ar- 
ma deixada  no  carro  que  es- 


tavam com  os  bandidos.  O 
veículo  era  roubado. 

O  caso  foi  registrado  no 
Io  Distrito  Policial  de  Cam- 
pinas. ®  METRO  CAMPINAS 
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Local  de  chacina  passa 
a  abrigar  nova  igreja 

Esperança.  Construção  foi  viabilizada  graças  a  doações  da  própria  população  do  Jardim  Capivari.  Inauguração  será  dia  19  de  março. 
Moradores  realizaram  vários  mutirões  aos  finais  de  semana  para  erguer  a  capela.  Chacina  aconteceu  em  agosto  do  ano  passado 


Os  moradores  do  Jardim  Ca- 
pivari dão  exemplo  de  que, 
com  vontade,  projetos  que 
têm  impacto  na  vida  da  co- 
munidade podem  se  tornar 
realidade.  Podem  transfor- 
mar algo  negativo  em  uma 
obra  importante.  A  chacina 
-  em  que  quatro  homens  fo- 
ram assassinados  em  agos- 
to do  ano  passado  e  que,  até 
hoje,  se  faz  muito  presente 
na  memória  dos  moradores 
daquela  região  -  é  um  exem- 
plo disso. 

Inconformados  com  a 
violência  e  os  outros  tantos 
rótulos  que  a  região  recebe, 
moradores  decidiram  reu- 
nir forças  a  fim  de  devolver 
a  esperança  a  eles  mesmos. 
No  próximo  dia  19  de  mar- 
ço, o  bairro  ganha  sua  pri- 
meira Igreja,  cuja  abertura 
será  marcada  pela  missa  a 
ser  celebrada  por  Dom  Gil- 
berto Pereira  Lopes,  arcebis- 
po emérito  de  Campinas. 

Construída  a  muitas 
mãos,  a  estrutura  foi  ergui- 
da a  partir  de  mutirões  dos 
próprios  moradores  que  co- 


metm 


120 


"A  igreja  é  um  grito  de  esperança  para  eles.  Será 
uma  forma  de  levantar  a  autoestima,  ainda  mais 
sabendo  que  eles  levantaram  isso  do  sangue.11 

NELSON  FERREIRA,  PADRE 

laboraram  também  com  o 
material.  "Ela  será  símbo- 
lo de  vida,  de  segurança  e 
de  dignidade  para  toda  a  po- 
pulação", diz  padre  Nelson 
Ferreira,  que  tem  tocado  as 
obras  ao  lado  dos  moradores. 

O  que  chamou  a  atenção 
do  religioso  em  relação  à  ini- 
ciativa foi  a  disposição  de 
todos,  independentemen- 
te da  crença.  "A  pobreza  e 
a  miséria  do  povo  e  do  lu- 
gar ocultam  aquelas  pes- 
soas, ferindo  a  dignidade 
delas  mesmas.  A  constru- 
ção da  Igreja  foi  uma  forma 
encontrada  por  eles  para 
contestar  tudo  isso  e  numa 
dessa,  várias  pessoas  se  en- 
volveram, sendo  ou  não  ca- 
tólicas", comenta. 

O  caso 

Em  agosto  do  ano  passado, 


BRASIL 


pessoas  é  a  capacidade  estimada 
para  a  igreja  que  está  sendo 
construída  no  Jardim  Capivari. 

quatro  homens,  sendo  um 
deles  um  adolescente  de 
apenas  15  anos,  foram  exe- 
cutados com  vários  tiros, 
a  maior  parte  deles  na  ca- 
beça e  no  peito,  no  Jardim 
Capivari.  O  crime  aconte- 
ceu em  frente  a  um  bar  na 
rua  Odilon  Rodrigues  Nu- 
nes -  a  igreja  que  está  sen- 
do construída  pelos  mora- 
dores fica  na  rua  Carvalho, 
na  rua  de  baixo. 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


Normas  de  segurança  de 
boates  param  na  Câmara 

Legislação.  Projeto  que  unifica  regras  no  país  deve  demorar  três  meses  para  ficar  pronto.  Lei  pode  incluir  até  raio-X  nas  casas  noturnas 


Um  projeto  que  unifique  as 
normas  de  segurança  em 
casas  noturnas  do  Brasil 
deve  demorar  pelo  menos 
mais  três  meses  para  ser 
formatado  na  Câmara  dos 
Deputados.  Hoje,  existem 
pelo  menos  duas  propostas 
na  casa  sobre  o  tema.  Elas 
tramitam  há  cinco  anos  e 
nunca  foram  a  plenário. 

Após  o  incêndio  na  boa- 
te Kiss,  em  Santa  Maria  (Rio 
Grande  do  Sul),  em  27  de  ja- 
neiro, deputados  e  senadores 
pediram  rapidez  na  tramita- 
ção de  matérias  sobre  o  tema. 
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é  o  número  de  vítimas 
do  incêndio  na  boate  Kiss, 
em  Santa  Maria,  no 
Rio  Grande  do  Sul. 

Até  hoje  o  Brasil  ainda  não 
tem  uma  legislação  que  regu- 
lamente a  segurança  em  casas 
noturnas.  As  iniciativas  de- 
pendem exclusivamente  dos 
Estados  e  municípios. 

Um  dos  projetos,  de  auto- 
ria da  deputada  Elcione  Bar- 


balho (PMDB/PA),  determina 
que  toda  casa  de  show  deve 
ter  sistemas  de  alarme  e  de 
combate  a  incêndios,  sistema 
contínuo  de  gravação  de  ima- 
gens, saídas  de  emergência 
com  sinalização  adequada, 
detectores  de  metais  e  apare- 
lhos de  raio-x  para  festas  com 
mais  de  1,5  mil  pessoas. 

Outro  texto,  do  deputa- 
do Fábio  Faria  (PSD/RN)  tor- 
na obrigatória  a  realização 
de  vistorias  periódicas  em 
prédios  comerciais  e  resi- 
denciais. As  duas  propostas 
estão  sendo  analisadas  por 


uma  comissão  parlamen- 
tar que  ficou  de  apresentar 
uma  proposta  única  sobre  o 
tema  em  120  dias. 

Normalmente,  a  propos- 
ta passaria  pela  CCJ  da  Ca- 
sa, mas  a  comissão  preten- 
de fazer  acordos  com  os 
líderes  do  Congresso  para 
levar  o  projeto  diretamente 
ao  plenário. 

Na  quinta-feira,  morreu 
Driele  Pedroso  Lucas,  de  23 
anos,  a  241a  vítima  da  tragé- 
dia. Ela  estava  internada  no 
Hospital  Mãe  de  Deus,  em 
Porto  Alegre.  ©  metro 
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Motorista  é  preso  depois 
de  arrancar  braço  de  ciclista 

Brutalidade.  Estudante  de  psicologia  foi  indiciado  por  tentativa  de  homicídio.  Após  atingir  vítima,  ele  fugiu  e  jogou  membro  em  rio 


O  estudante  de  psicologia 
Alex  Siwek,  de  22  anos,  foi 
preso  ontem  após  arrancar 
o  braço  de  um  ciclista  na 
avenida  Paulista.  Por  vol- 
ta das  5h30,  ele  voltava  de 
uma  balada  quando  atin- 
giu o  ciclista.  Siwek  fugiu 
sem  prestar  socorro  e  jo- 
gou o  membro  amputado 
em  um  córrego  na  avenida 
Ricardo  Jafet. 

A  vítima,  o  limpador  de 
vidros  David  Santos  Sou- 
za, de  21  anos,  trafegava  no 
sentido  Paraíso  pela  ciclo- 
faixa,  que  ainda  estava  de- 
sativada.  Siwek  estava  com 
um  amigo  no  momento  do 
acidente.  Antes  de  jogar  o 
braço  no  córrego,  levou  o 
colega  para  casa. 

Por  volta  das  7h,  ao  la- 
do de  seu  advogado,  Siwek 
se  apresentou  à  polícia.  Ele 
prestou  depoimento  e  foi 
preso  em  flagrante,  indicia- 
do por  tentativa  de  homicí- 
dio, fuga  do  local,  embria- 
guez ao  volante  e  por  ter  se 
desfeito  do  braço  da  vítima. 
Segundo  o  delegado  Luiz 
Francisco  Segantin  Júnior, 
por  enquanto  não  há  possi- 


bilidade de  fiança. 

O  advogado  do  estudan- 
te, Cássio  Paoletti,  disse  que 
o  cliente  não  prestou  socor- 
ro porque  temeu  a  reação  de 
pessoas  que  estavam  no  lo- 
cal do  acidente.  Paoletti  ad- 
mitiu que  o  estudante  tinha 
ingerido  bebida  alcoólica 
horas  antes  do  acidente.  Si- 
wek se  recusou  a  fazer  o  tes- 
te do  bafômetro.  Até  as  22h 
de  ontem  ele  continuava  no 
78°  DP,  nos  Jardins.  O  estu- 
dante seria  transferido  pa- 
ra o  2o  DP,  no  Bom  Retiro, 
durante  a  madrugada. 

A  vítima  foi  encami- 
nhada para  o  Hospital  das 
Clínicas.  Souza,  passou 
por  uma  cirurgia  e  não 
corre  risco  de  morrer.  O 
rapaz  trabalhava  no  Insti- 
tuto do  Câncer,  na  aveni- 
da Doutor  Arnaldo,  e  fazia 
o  trajeto  diariamente  para 
ir  ao  trabalho.  Ele  saía  de 
sua  casa,  próximo  à  divisa 
com  Diadema,  e  pedalava 
cerca  de  15  km. 


MÁRCIO 
ALVES 
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Após  atropelamento, 
protesto  fecha  Paulista 

Depois  de  um  grupo  protestar  na  porta  da  delegacia  onde  o 
estudante  prestava  depoimento,  cerca  de  150  ciclistas  foram 
para  a  avenida  Paulista.  Os  manifestantes  deitaram  na  avenida  e 
fecharam  três  faixas  da  via,  no  sentido  Paraíso,  por  20  minutos.  1 
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Ministros  recebem 
convites  de  partidos 

Eleições  2014.  Em  busca  de  candidatos,  legendas  distribuem  fichas  de  filiação  para  tentar 
atrair  juízes.  Quatro  magistrados  foram  assediados,  mas  até  agora  nenhum  deies  aceitou 


Os  tribunais  têm  sido  um 
campo  fértil  da  busca  dos 
partidos  por  nomes  para  a 
disputa  das  eleições  do  próxi- 
mo ano.  Faltando  sete  meses 
para  o  prazo  final  de  registro 
de  candidatos,  em  3  de  outu- 
bro, quatro  nomes  da  magis- 
tratura surgem  como  os  mais 
assediados  para  trocar  a  toga 
pela  caça  aos  votos. 

As  legendas  se  asseguram 
menos  no  notável  saber  jurí- 
dico e  mais  na  reputação  ili- 
bada, pré-requisitos  para  o 
ingresso  no  cargo  jurídico. 
Prestigiado  com  o  desempe- 
nho como  relator  do  men- 


salão,  o  ministro  Joaquim 
Barbosa  encabeça  a  lista  e  é 
apontado  como  candidato  à 
presidência  da  República. 

A  personalidade,  aliás, 
parece  ser  um  atrativo.  O 
estilo  linha-dura  da  ex-cor- 
regedora  nacional  de  Justi- 
ça Eliana  Calmon  desper- 
tou especial  interesse  no 
PSB.  Com  desejo  similar, 
o  PPS  ofereceu  uma  vaga  à 
magistrada  para  a  disputa 
do  governo  da  Bahia.  Aos 
68  anos,  Eliana  Calmon  se 
mostra  seduzida,  mas  afir- 
ma que  a  prioridade  é  des- 
frutar dos  últimos  anos  da 


magistratura.  "Política  só  a 
partir  de  2015,  porque  es- 
tou me  aposentando  em  no- 
vembro de  2014",  despista. 

Recém-aposentado,  o  ex- 
-presidente  do  STF  Carlos 
Ayres  Britto  desejava  dedi- 
car-se  à  paixão  pela  poesia. 
Repousa  sobre  a  mesa  do  ex- 
-ministro,  porém,  um  con- 
vite. Único  a  ter  experiên- 
cia nas  urnas  -  foi  candidato 
a  deputado  estadual  em  Ser- 
gipe na  década  de  1980  pelo 
PT  -,  Ayres  Britto  é  o  nome 
dos  sonhos  do  PSB  para  dis- 
putar uma  vaga  no  Senado 
pelo  Distrito  Federal.  Reclu- 


so, o  ex-ministro  pretende 
entregar  a  decisão  ao  tempo. 

O  ministro  Gilmar  Men- 
des foi  convidado  a  se  fi- 
liar ao  DEM.  É  considera- 
do o  candidato  ideal  para  a 
disputa  do  governo  de  Mato 
Grosso.  O  ministro,  porém, 
nega  ter  sido  procurado  e 
guarda  em  segredo  a  possi- 
bilidade de  dizer  sim. 

O  poder  e  a  política  se- 
duzem os  magistrados  a  re- 
nunciar à  carreira  de  juiz 
e  testar  a  popularidade  no 
voto.  Por  enquanto,  con- 
tudo, são  apenas  convites. 

METRO  BRASÍLIA 


Joaquim  Barbosa  tem  convite  do 

PSOl  |  FELLIPE  SAMPAIO/STF 


Ayres  Britto  poderá  tentar  retorno 

à  política  |  NELSON  JR/STF 


Eliana  Calmon  despertou  interesse  no 
PPS  da  Bahia  i  valtercampanato/abr 


Gilmar  Mendes  pode  se  filiar  ao 

DEM  |  NELSON  JR/STF 


Na  internet,  campanha  quer  Barbosa  presidente 


Da  infância  pobre  ao  car- 
go máximo  do  Judiciário 
brasileiro.  Quem  imagina- 
va que  Joaquim  Barbosa  te- 
ria chegado  ao  ápice  com  a 
presidência  do  STF  pode  se 
enganar. 

Pelo  menos  para  cente- 
nas de  brasileiros  que  lan- 
çaram oficialmente  na 
internet  a  campanha  'Joa- 
quim Barbosa  presiden- 
te do  Brasil  2014'.  O  movi- 
mento conta  com  adesivos, 
fotos  e  notícias.  Há  ainda 


um  espaço  para  mandar 
mensagens.  "De  fato,  nos- 
sa única  esperança  de  me- 
lhora na  política  do  país  é 
mesmo  Joaquim  Barbosa. 
Ministro,  mais  uma  vez, 
atenda  aos  anseios  da  socie- 
dade e  aceite  a  proposta", 
escreveu  Tânia  Caldas,  do 
Rio  de  Janeiro. 

É  bom  lembrar  que  Joa- 
quim Barbosa  em  nada 
contribui  para  a  'campa- 
nha' -  a  mobilização  é  toda 
feita  por  militantes  anó- 


nimos, que  criaram  tam- 
bém uma  página  no  Fa- 
cebook,  hoje  com  24  mil 
seguidores. 

O  ministro  já  é  um  no- 
me lembrado  em  pesqui- 
sas. No  fim  do  ano  passado, 
Joaquim  Barbosa  ficou  em 
terceiro  lugar  na  preferên- 
cia dos  eleitores,  só  atrás 
da  presidente  Dilma  Rous- 
seff  e  do  senador  Aécio  Ne- 
ves (PSDB-MG) 

Joaquim  Barbosa  jamais 
foi  filiado  a  partido  políti- 


"Qual  brasileiro  não 
ficaria  satisfeito  em 
condições  idênticas  à 
minha?" 

JOAQUIM  BARBOSA,  PRESIDENTE 
DO  SUPREMO  TRIBUNAL  FEDERAL 

co  e,  ao  que  parece,  não  se 
mostra  disposto  a  pendurar 
a  toga,  mas  deixa  transpa- 
recer que  a  situação  o  en- 
vaidece. ®  METRO  BRASÍLIA 


Julgamento  de  Mizael  começa  hoje 


Começa  hoje,  em  Guaru- 
lhos, o  julgamento  do  ex- 
-PM  e  advogado  Mizael  Bis- 
po de  Souza,  acusado  de 
matar  a  ex-namorada  Mér- 
cia  Nakashima  em  maio  de 
2010.  Esse  será  o  primei- 
ro julgamento  do  país  a 
ser  transmitido  ao  vivo  por 
emissoras  de  rádio,  televi- 
são e  sites. 

Mizael  vai  a  júri  popular, 
acusado  por  homicídio  tri- 
plamente  qualificado,  mo- 
tivo torpe,  com  emprego  de 


meio  cruel  e  por  ter  dificul- 
tado a  defesa  da  vítima.  Se- 
te jurados  decidirão  se  ele  é 
ou  não  culpado. 

Segundo  o  promotor  Ro- 
drigo Merli  Antunes,  Mizael 
matou  Mércia  por  se  sen- 
tir humilhado  por  ela.  "Ele 
não  aceitou  o  fim  do  namo- 
ro. Existe  um  conjunto  de 
provas  que  mostram  que  o 
ex-PM  a  matou.  Entre  elas, 
ligações  telefónicas  que  o 
colocam  perto  do  local  do 
crime",  afirma  o  promotor. 


A  acusação  também  pre- 
tende apresentar  laudos 
que  mostram  vestígios  de 
uma  alga  típica  da  represa 
onde  o  corpo  da  vítima  foi 
encontrado  no  sapato  de 
Mizael. 

Já  a  defesa  tentará  invali- 
dar as  provas.  Uma  das  ten- 
tativas será  com  um  perito 
afirmando  que  a  alga  acha- 
da no  sapato  pode  ser  en- 
contrada em  poças  d'água. 

A  principal  discussão  en- 
tre a  defesa  e  a  acusação  se- 


rá sobre  o  horário  do  crime. 
Um  pescador  afirma  ter  vis- 
to o  carro  ser  jogado  na  re- 
presa por  volta  das  19h30. 
Neste  horário,  há  registros 
telefónicos  que  mostram 
que  Mizael  estava  em  Gua- 
rulhos. Mas  em  um  segundo 
depoimento,  a  testemunha 
mudou  o  depoimento  e  afir- 
mou não  conseguir  precisar 
o  horário. 

Mizael  está  preso  desde 
25  de  fevereiro  de  2012. 

©  METRO  SÃO  PAULO 
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AÉCIO  E  JOAQUIM  ANDAM 
CONVERSANDO,  E  MUI- 
TO. Dois  campeões  de  au- 
diência em  pesquisas  de 
intenção  da  votos  para 
presidente  da  Repúbli- 
ca, o  senador  Aécio  Neves 
(PSDB-MG)  e  o  presidente 
do  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral, ministro  Joaquim 
Barbosa,  andam  conver- 
sando, e  muito.  Eles  se  en- 
contraram casualmente 
na  noite  de  Brasília,  mas 
depois  as  conversas  fica- 
ram frequentes.  Os  ami- 
gos comuns  sonham  com 
essa  "chapa  perfeita"  na 
eleição  de  2014. 

ELES  SABEM.  Tanto  Aécio 
Neves  quanto  Joaquim 
Barbosa  gostam  de  fre- 
quentar o  bar  Balcony 
412,  o  favorito  de  quem 
sabe  das  coisas  em  Bra- 
sília. 


"UM  DESPERDÍCIO 
DE  DINHEIRO" 

SENADOR  AL0YSI0  NUNES 
(PSDB-SP)  DEFININDO  0 
NOVO  MINISTÉRIO  DA  MICRO 
EMPRESA 


Aécio  Neves  i  divulgação 


NÃO  É  DO  RAMO.  Aclama- 
do por  onde  anda,  Joa- 
quim Barbosa  não  tem 
jeito  de  político.  Chega  a 
se  irritar  com  assédio  de 
fãs  que  pedem  fotos  ao 
lado  dele. 

NADA,  AINDA.  Lula  deu  or- 
dem ao  prefeito  Fernan- 
do Haddad  para  cuidar 
somente  dos  projetões. 
Só  sair  à  rua  quando  ti- 
ver para  mostrar  projetos 
no  atacado.  Os  taxistas 
paulistanos  já  estão  ape- 
lidando o  prefeito  de 
"Naddad". 


PENSANDO  BEM  O  ex-mi- 

nistro  José  Dirceu  não  pre- 
cisa mais  do  passaporte. 
Hugo  Chávez  vai  esperá-lo 
na  Venezuela  até  a  eterni- 
dade. Embalsamado. 

NOVO  SINDICATO...  A  atua- 
ção  conivente  da  Agência 
Nacional  de  Aviação  Civil 
tornou  inócuo  o  Sindica- 
to das  Empresas  Aéreas 
(Snea),  por  substituí-lo. 

TRÁFICO  NO  CONTROLE.  Le- 
vantamento da  área  da  Po- 
lícia Federal  que  combate 
o  narcotráfico  revela  um 
dado  alarmante:  o  chama- 
do "entorno"  do  Distrito 
Federal  logo  será  controla- 
do pelo  crime  organizado, 
num  fenómeno  semelhan- 
te aos  do  Rio  de  Janeiro  e 
da  Baixada  Fluminense. 

BOQUINHA.  O  ex-secretário 
Antidrogas  Pedro  Abramo- 
vay,  demitido  após  defen- 
der a  não  punição  de  tra- 
ficantes, conseguiu  um 
cargo  na  área  jurídica  da 
Casa  Civil  para  a  mulher, 
Carollina.  Foi  nomeada 
em  6  de  setembro. 


PODER  SEM  PUDOR 

Nada  como  ter  paciência 


A  mudança  de  comporta- 
mento do  PT,  desde  que 
virou  governo,  faz  lem- 
brar uma  historinha  que 
era  contada  há  tempos, 
em  Brasília,  pelo  jorna- 
lista e  advogado  Edísio 
Gomes  de  Matos.  Ele  se 
lembrava  de  um  tio,  no 
interior  do  Ceará,  que  ti- 
nha uma  farmácia  onde 
se  jogava  o  bicho.  Um  can- 


didato a  governador  fez  a 
campanha  anunciando 
que  ia  acabar  com  o  jogo 
do  bicho  e  ganhou.  Edísio 
procurou  o  tio,  preocupa- 
do, para  saber  como  ele  se 
sentia  diante  da  vitória  do 
adversário.  E  o  tio,  sábio, 
respondeu: 

-  Não  se  preocupa,  não, 
menino...  Todo  governo 
novo  fica  velho... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Venezuela  começa 
corrida  eleitoral 

Caracas.  Em  meio  às  intermináveis  homenagens  a  Hugo  Chávez,  vice-presidente  e  Líder 
opositor  registram  hoje  suas  candidaturas.  Votação  está  marcada  para  14  de  abrii 


Enquanto  os  venezuelanos 
ainda  faziam  fila  para  dar 
adeus  a  Hugo  Chávez,  go- 
vernistas  e  oposição  se  pre- 
paravam para  o  lançamento 
da  campanha  eleitoral. 

Tanto  o  vice-presiden- 
te, Nicolás  Maduro,  quanto 
o  principal  nome  da  oposi- 
ção, Henrique  Capriles,  de- 
vem registrar  hoje  suas  can- 
didaturas. A  votação  está 
marcada  para  14  de  abril. 

"Nessa  segunda,  grande 
manifestação  no  CNE  (Con- 
selho Nacional  Eleitoral),  em 
Caracas.  Inscrição  de  Nicolás 
Maduro,  às  9h.  Viva  Chávez, 
a  luta  segue!",  escreveu  Pe- 
dro Carreno,  líder  dos  cha- 
vistas  na  Assembleia  Nacio- 
nal, em  seu  perfil  no  Twitter. 

Capriles  confirmaria  seu 
registro  ainda  na  noite  de 


ontem.  "Há  muita  negativi- 
dade em  torno.  Vai  ser  difí- 
cil, mas  vamos  fazê-lo",  dis- 
se uma  fonte  da  oposição  à 
agência  Reuters.  "Henrique 
tomou  sua  decisão.  Ele  não 
está  recuando",  garantiu. 

Pesquisas  apontam  a  vitó- 
ria de  Maduro  sobre  Capri- 
les na  eleição.  O  vice,  um  ex- 
-motorista  de  caminhão,  foi 
indicado  pelo  próprio  Chá- 
vez como  seu  herdeiro  polí- 
tico. Ele,  que  ocupa  o  cargo 
de  presidente  interino,  tem 
o  apoio  das  Forças  Armadas. 

Capriles,  governador  do 
Estado  de  Miranda,  foi  der- 
rotado por  Chávez  na  elei- 
ção do  ano  passado.  Ainda 
assim,  obteve  44%  dos  vo- 
tos, o  maior  índice  de  um 
opositor  contra  o  líder  bo- 
lívar iano.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Seguidores  prestam  homenagem  a  Chavez  i  miraflores/divulgação 


Plebiscito.  Moradores  das 
Malvinas  votam  soberania 


Os  habitantes  das  ilhas  Malvi- 
nas (ou  Falklands,  para  os  bri- 
tânicos) encerram  hoje  a  vo- 
tação sobre  o  status  da  ilha. 

Os  kelpers,  como  são  co- 
nhecidos, devem  decidir  se 
querem  sua  soberania  ou  se 
permanecem  como  colónia 


do  Reino  Unido.  O  resultado 
deve  sair  na  noite  de  hoje. 

O  plebiscito  foi  convocado 
para  tentar  neutralizar  a  re- 
clamação argentina  sobre  o 
território.  A  expectativa  é  que 
o  "sim",  para  manutenção  do 
status  atual,  vença.  ®  metro 


Aconcágua.  Autoridades 
buscam  brasileiro  desaparecido 


Equipes  de  resgate  na  Ar- 
gentina estão  à  procura  de 
um  brasileiro  que  desapare- 
ceu no  Aconcágua,  a  maior 
montanha  das  Américas. 

Josenildo  Correia  da  Sil- 
va, 48  anos,  teria  sido  visto 


pela  última  vez  na  quarta- 
-feira,  segundo  o  Itamaraty. 

Ele  participava  de  uma 
expedição  com  outros  brasi- 
leiros, que  decidiram  voltar. 
O  mau  tempo  tem  prejudi- 
cado as  buscas.  ®  metro 
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10  MEGA  COM  WI-FI  COM  50%  DE  DESCONTO 
+  2  LINHAS  DE  TELEFONE  GRÁTIS, 
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Favoritos  celebram 
missas  no  Vaticano 

Roma.  No  último  domingo  antes  da  votação,  que  começa  amanhã,  cardeais  oraram 
em  igrejas  da  capitai  italiana.  0  brasileiro  dom  Odilo  Scherer  foi  recebido  como  estrela 


A  ROUPA  DO  PAPA 


A  expectativa  é  que  haja  um  novo  papa  até  o  Domingo  de  Ramos, 
em  24  de  março.  Veja  a  roupa  que  ele  deve  usar  nesse  dia: 

Mitra:  simboliza  a  santidade 
e  a  "coroa  da  glória".  Ela 
aponta  para  Deus  e  é  tecida 
com  fios  de  ouro 


Anel  do  pescador: 

símbolo  oficial  do  papado, 
é  personalizado  para 
cada  pontífice 


Báculo:  faz  referência 
ao  papel  do  pontífice 
de  pastor  que  guia 
seu  rebanho 


Estola:  feita  de  lã  ou 
seda,  é  bordada  com 
símbolos  litúrgicos 


COMO  FUNCIONA  O  CONCLAVE 

A  palavra  conclave  significa  "sob  segredo" 
e  enfatiza  o  caráter  sigiloso  da  votação 

Q  Os  cardeais  eleitores  ficam  isolados  na  Casa  de  Santa 
Marta,  onde  dormem  até  que  o  conclave  tenha  terminado 

Q  No  primeiro  dia,  eles  participam  de  uma  missa  na  Basílica  de 
São  Pedro.  De  lá,  caminham  em  procissão  até  a  Capela  Sistina 


Edifícios 
Jardins 


A  dois  dias  do  início  do  con- 
clave, os  cardeais  tiveram 
uma  "folga"  das  reuniões 
preparatórias  para  a  escolha 
do  novo  papa.  Muitos  cele- 
braram missas  em  igrejas  de 
Roma,  entre  eles,  o  arcebis- 
po de  São  Paulo,  dom  Odilo 
Scherer,  um  dos  favoritos. 

No  sermão,  dom  Odilo  pe- 
diu aos  fiéis  que  orassem  pe- 
los cardeais  eleitores.  "Convi- 
do a  orar  para  a  Igreja  fazer 
bem  sua  missão  nesse  tem- 
po. Seguramente,  um  tempo 


difícil,  mas  também  alegre", 
disse,  a  dezenas  de  simpati- 
zantes a  sua  candidatura. 

Outro  cardeal  que  teve 
apoio  da  "torcida"  foi  Ange- 
lo Scola,  arcebispo  de  Milão. 
Católicos  do  norte  da  Itá- 
lia viajaram  a  Roma  só  pa- 
ra acompanhar  a  celebração 
conduzida  por  Scola. 

Hoje,  os  religiosos  partici- 
pam da  última  reunião  pré- 
-conclave.  O  Metro  fez  um 
passo  a  passo  sobre  a  esco- 
lha do  novo  papa.  ©  metro 


Casula  vermelha: 

Também  é  usada 
na  Sexta-Feira 
Santa  e  nos  dias 
de  mártires  da 
Igreja.  Vai  por 
cima  de  uma 
bata  branca 


Múleos: 

são  os 
sapatos 
vermelhos  do 
papa. 
Representam  o 
sangue  dos 
mártires 


0  ELEITO 


Quando  um  cardeal  é  eleito, 
o  camerlengo  (responsável 
pelo  Vaticano  durante  a 
transição)  pergunta:  "Aceitas 
a  tua  eleição  canónica  para 
Sumo  Pontífice?" 


0  escolhido,  então,  responde 
"accepto"  (aceito,  em  latim). 
Em  seguida,  ele  define  o 
nome  pelo  qual  quer  ser 
conhecido.  Só  então  a  fumaça 
branca  aparece  para  o  mundo 


Por  que  na  Capelo 
Sistina?  As  principais 
cerimónias  papais 
são  realizadas  lá 
porque  acredita-se 
que  seus  afrescos  são 
lições  poderosas  de  fé 

Antigamente,  os 
cardeais  sofriam  com  o 
isolamento.  João  Paulo 
2g  instalou  um  sistema 
de  ar-condicionado  na 
capela,  o  que 
melhorou  a  sensação 
no  ambiente 


Antes  do  início  das 

votações,  as  janelas 

da  capela  são  fechadas 

APURAÇÃO 


Q  Com  ou  sem  papa,  os  votos  são 
queimados  em  um  forno  que  fica 
dentro  da  capela.  A  chaminé  pode 
ser  vista  a  partir  da  Praça  São  Pedro 


Q  A  contagem  é  feita  por  três  religiosos. 
Os  dois  primeiros  lêem  cada  voto  e  o 
terceiro  o  confirma,  em  voz  alta 


VOTAÇÃO 


Começa  a  votação.  Cada 
cardeal  recebe  uma  cédula 
com  a  seguinte  inscrição: 
"Eligoin  Summum 
Pontificem"  ("Elejo  como 
Sumo  Pontífice",  em  latim) 


"Eligo  in  Summum  Pontificem' 


"Eligo  in  Summum  Pontificem 
OftOK/ftO  ftÔK/ KOftÔftO 


Q  Os  cardeais  devem  escrever  o  nome  do  indicado  abaixo  da  frase. 
Não  é  permitido  votar  em  si  mesmo,  e  eles  devem  disfarçar  a  letra 


Os  cardeais  dobram  a 
cédula  duas  vezes  e  as 
levam,  um  a  um,  até  o 
altar  da  capela.  Os  votos 
são  colocados  em  um 
cálice,  que  é  chacoalhado 


FONTE:  UNIVERSI  DOMINICI  GREGIS,  CONSTITUIÇÃO  APOSTÓLICA  PROMULGADA  POR  JOÃO  PAULO  2o 


Q  As  cédulas  já 
contabilizadas 
são  perfuradas 
com  uma 
agulha  na  parte 
em  que  está 
escrito  "Eligo". 
Uma  a  uma, 
são  reunidas 
em  uma  corda 


O  Um  produto  químico  é 
misturado  aos  papéis, 
para  dar  corá  fumaça. 
Preta:  indica  que  não  há 
um  novo  papa.  Branca 
sem  o  produto): 
significa  que  o 
pontífice  foi  escolhido 


REGRAS 

Para  ser  eleito  papa,  o 
cardeal  precisa  receber 
dois  terços  dos  votos.  0 
ritual  de  votação  se  repete, 
duas  vezes  pela  manhã  e 
duas  à  tarde,  até  que 


Se  ao  final  de  três  dias,  não 
houver  um  eleito,  os 
cardeais  fazem  uma  pausa 
de  um  dia  e  retomam 
o  conclave 

Se  houver  indefinição  em 
sete  novos  escrutínios, 
outra  pausa  é  feita.  Isso  se 
repete  outras  duas  vezes 

Se,  ainda  assim,  não 
houver  um  papa,  passará  a 
ser  considerada  a  eleição 
por  maioria  absoluta  (50% 
dos  eleitores  + 1).  Os 
cardeais  também  podem 
considerar  apenas  os  dois 
candidatos  mais  votados 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOrô)  SEBRAESP.COM. BR 

HORA  DE  LUCRAR 
COM  A  PÁSCOA 


Mais  uma  data  de  forte  apelo  comercial  se  aproxi- 
ma: a  Páscoa,  no  dia  31.  Mesmo  o  comerciante  que 
ainda  não  se  planejou  pode  tomar  algumas  provi- 
dências para  aproveitar  a  oportunidade  e  dar  im- 
pulso às  vendas. 

Se  a  concorrência  saiu  na  frente,  fique  atento  ao 
que  os  outros  estão  fazendo  e  procure  ter  um  di- 
ferencial. A  micro  e  pequena  empresa  (MPE)  tem  a 
vantagem  de  ser  flexível,  o  que  permite  mudanças 
de  rumo  com  rapidez. 

Pense  no  que  levará  o  cliente  a  optar  por  você  e 
não  pelo  vizinho.  O  carro-chefe  da  Páscoa  é  o  ovo 
de  chocolate,  mas  não  se  limite  a  ele.  Ofereça  al- 
ternativas como  cestas  ou  kits  alusivos  ao  tema,  in- 
cluindo itens  não  alimentícios  (flores  e  perfumes, 
por  exemplo).  Dê  ao  consumidor  uma  opção  que  vai 
além  do  básico. 

Quem  faz  ovos  de  Páscoa  tem  a  possibilidade  de 
experimentar  variações  do  doce.  É  a  hora  de  mostrar 
algo  exclusivo,  personalizado,  com  uma  embalagem 
especial.  A  criatividade  é  importante  nessa  hora. 

Quanto  à  gestão,  tome  cuidado  com  o  estoque. 
Calcule  bem  para  não  faltar.  Dizer  ao  consumidor 
que  o  que  ele  procura  acabou  é  frustrante.  Sobrar 
mercadoria  é  pior  ainda:  passada  a  data,  o  que  não 
teve  saída  vira  encalhe. 

Como  nessas  ocasiões  o  movimento  aumenta,  reor- 
ganize o  espaço  físico  da  sua  loja  para  comportar  o 
público  e,  principalmente,  atenção  com  o  atendimen- 
to, ponto  crucial  para  a  imagem  do  negócio.  Ele  de- 
ve primar  pela  qualidade  sempre,  porém,  quando  há 
mais  gente  na  loja,  a  possibilidade  de  ocorrerem  si- 
tuações de  estresse  aumenta.  Oriente  a  equipe  e  certi- 
fique-se  de  que  todos  estão  a  par  das  novidades. 

O  estabelecimento  que  não  trabalha  com  ovos  de 
Páscoa  não  deve  ignorar  a  data.  O  primeiro  passo  é  fazer 
uma  decoração  com  motivos  ligados  ao  tema.  Presen- 
tear o  cliente  com  brindes  como  um  chocolate  ou  bom- 
bom é  um  agrado  que  marca  e  fará  com  que  ele  volte. 

Por  fim,  fica  a  recomendação:  nas  próximas  da- 
tas -  Dia  das  Mães,  dos  Namorados,  etc.  -  trace  um 
plano  de  ação  e  coloque-o  em  prática  com,  no  míni- 
mo, 60  dias  de  antecedência.  Lembre-se  que  vender, 
muitas  vezes,  é  como  um  jogo  de  sedução  e  a  con- 
quista só  ocorre  se  você  tiver  a  atitude  certa  no  mo- 
mento certo. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Ligação  consciente 
faz  consumidor 
poupar  até  92% 

Telefonia.  Associação  de  consumidores  realizou  levantamento  sobre  o  custo  de 
chamadas  DDD  de  curta  duração.  Observando  o  horário,  é  possível  economizar  bastante 


O  telefone,  aliado  na  hora 
de  manter  o  contato  com 
quem  está  longe,  pode  se 
transformar  no  vilão  do 
orçamento  doméstico  caso 
as  ligações  sejam  feitas  de 
forma  "inconsequente". 
O  contrário,  no  entanto, 
pode  ser  bem  vantajoso. 
Uma  pesquisa  da  Proteste 
(associação  de  consumido- 
res) revelou  que  é  possível 
economizar  até  92%  com  a 
escolha  da  melhor  tarifa. 

O  primeiro  passo  é  ten- 
tar fazer  as  ligações  em 
horários  alternativos.  "An- 
tes de  tirar  o  telefone  do 
gancho,  o  usuário  preci- 
sa avaliar  o  seu  perfil  de 
uso  e  optar  pela  operado- 
ra mais  indicada",  diz  Na- 
tália Nascimento  Dias,  téc- 
nica da  Proteste. 

Em  uma  simulação  pa- 
ra o  Estado  de  São  Paulo, 
a  chamada  para  uma  ci- 
dade próxima  (até  50km), 
com  a  operadora  Vivo, 
custou  92%  mais  barato 
no  horário  super-reduzi- 
do,  em  relação  ao  horário 
diferenciado.  No  Rio  Gran- 
de do  Sul,  a  mesma  situa- 
ção gerou  uma  economia 
de  80%,  com  a  operadora 
Embratel. 

Se  o  usuário  não  puder 
ligar  em  um  horário  alter- 
nativo, ainda  assim,  a  Pro- 
teste recomenda  a  avalia- 
ção das  tarifas  avulsas  das 


C  C\  !\  h  D  A  P  1-  VeJa  0  Preço  ^e  uma  ^9açã°  de  10  minutos  entre  cidades 
\J  1 V 1  f  M  f  \  L  com  mais  300km  de  distância* 

ESTADO  DE  ORIGEM  DA  LIGAÇÃO 

BAHIA            RIO  DE 
JANEIRO 

RIO  GRANDE 
DO  SUL 

SÃO  PAULO 

NORMAL               DISQUE  SEMPRE  TIM/41 

R$3,32  R$3,47 

R$3,22 

R$3,22n 

DIFERENCIADA         DISQUE  SEMPRE  TIM/41 

R$3,32  R$3,47 

R$3,22 

R$3,22 

REDUZIDA              12  BÁSICO  OUTRAS  0PERAD0RAS/CTBC 

r$  2,80    r$  2,90 

r$  2,70 

R$2,37 

SUPER-REDUZIDA      BÁSICO  31/OI 

r$  1,65    r$  1,70 

r$  1,60 

R$l,21n 

o 


NORMAL 

Dias  úteis,  das  6h  às  8h;  das  nh  às 

l3h  e  das  rjh  às  20h.  Aos  sábados, 

das  6h  às  13 h 

DIFERENCIADA 

Dias  úteis,  das  8h  às  nh 

edas  I3h  às  I7h. 

REDUZIDA 

Dias  úteis,  das  5h  às  6h,  das  20h 
à  meia-noite.  Sábados,  das  5h  às  6h 
e  das  I3h  à  meia-noite.  Domingos 
e  feriados,  das  5h  à  meia-noite. 
SUPER-REDUZIDA 
Diariamente,  da  meia-noite  às  5h. 


Em  alguns  casos,  como  nas  chamadas  que  saem 
de  São  Paulo,  a  tarifa  pode  variar  mais  de  50% 


REDUÇÃO  DE 

62,5% 


1 


no  horário 
comerciai 

no  horário 
"super-reduzido" 


R$  3,22 

R$  1,21  ~J 


@ 


Para  consuitaro  piano  mais 
adequado,  acesse  o  simuiador  em 

http://www.proteste.org.br/dinheiro/tarifas-ddd 

*JÁ  COM  UMA  SELEÇÃ0  DAS  MELHORES  TARIFAS  PARA  ESSA  SITUAÇÃO 


operadoras.  Os  pacotes  só 
valem  a  pena  para  quem 
fala  muito. 

A  entidade  também 
analisou  a  oferta  dos  pa- 
cotes. O  da  Embratel  e 
o  da  Oi,  a  R$  29,90  e  R$ 
28,90  mensais,  respecti- 
vamente, foram  os  mais 
vantajosos.  "Mas  é  preci- 
so analisar  cada  situação", 
ressalta  Natália.  A  Protes- 


te avaliou  sete  operadoras 
de  quatro  Estados.  No  site 
da  associação,  é  possível 
fazer  simulações  de  qual- 
quer lugar  do  país. 

"Os  celulares  estão, 
sim,  cada  vez  mais  popula- 
res, mas  muita  gente  ain- 
da usa  o  fixo  para  fazer  in- 
terurbanos. E  importante 
ficar  atento",  lembra  a  téc- 
nica da  Proteste.  ©  metro 


"Os  pacotes  valem 
a  pena,  mas  só  se  a 
pessoa  fala  muito. 
Quem  liga  duas  vezes 
por  semana  e  fica 
pouco  tempo  não 
precisa  disso" 

NATÁLIA  DIAS,  TÉCNICA  DA  PROTESTE 


Vem  ser  premiado  na  hora  e  sem  sorteio. 


PROMOÇÃO 

premmta 

jogo  mundo 
TODO  DIA 


SEMPRE  QUE  ABASTECER 

GANHE  POINTTOS  EM 

DOBRO 


NO  PÉlROflftAS  FFLtMMIÀ 


CONCORRA  A 

MILHARES  DE 

VALES<OM8USTÍVEL 

R$20  ou  R$50 


m  Pê  TStQBftÃ  5 

O  *******  I  A  *****  fWfU 


! 


Quem  está  cadastrado  no  Petrobras  Premmiah  sempre  sai 
ganhando.  Petrobras  Premmia.  Vem  ser  premiado! 

Consulte  o  regulamento  em  www.br.com.br/petrobraspfemmla 


PCSJQS  PÍTRO&ãÃ S. 
O  BRAZtL  SE  iNCQNJBA  AQUI 
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DIVULGAÇÃO 


CULTURA 

"OldSock"é 
o  novo  CD  de 
ErícClapton 

O  músico  liberou  na 
internet  a  íntegra  do  seu 
novo  disco,  "Old  Sock".  O 
álbum,  que  chega  às  lojas 

esta  semana,  marca  a 
volta  do  guitarrista  depois 
de  "Clapton"  lançado  em 

2010.  Paul  McCartney 

e  Chaka  Khan  fazem 
participações.  Confira  no 

link  ads.tt/vQOobw. 


Lançamento.  Sétimo  game  da  franquia  "God  of  War"  conta  primórdios  do  anti-herói 


O  mundo  dos  games  entrou 
de  vez  na  onda  dos  prelú- 
dios. Depois  do  novo  "Tomb 
Raider"  explorar  os  conflitos 
da  jovem  Lara  Croft,  chegou 
a  vez  de  entender  melhor  a 
trajetória  de  Kratos  em  "God 
of  War:  Ascension",  exclu- 
sivo para  Playstation  3,  que 
chega  às  lojas  a  partir  da  Oh 
desta  terça-feira. 

No  sétimo  game  da  fran- 
quia livremente  inspirada 
na  mitologia  grega,  a  nar- 
rativa volta  no  tempo  pa- 
ra contar  como  o  persona- 
gem se  forjou.  O  ponto  de 
partida  é  situado  seis  me- 


ses depois  do  episódio  em 
que  Kratos,  na  busca  por  se 
desvincular  do  pacto  que 
fez  com  Ares  -  o  deus  da 
guerra  -,  acaba  assassinan- 
do sua  própria  família. 

Encarcerado  por  trair 
Ares  e  tendo  de  lidar  com 
o  fardo  da  culpa  por  seu 
ato,  ele  sofre  punições 
diárias  das  três  Fúrias.  São 
elas  que  ele  precisará  der- 
rotar para  escapar  do  cár- 
cere e  dar  vazão  a  seu  de- 
sejo de  vingança  e  justiça 
sempre  com  o  auxílio  das 
Lâminas  do  Caos. 

Uma     das  novidades 


deste  novo  jogo  é  que, 
agora,  Kratos  pode  rou- 
bar armas  de  seus  adver- 
sários, preparando  ataques 
combinados  e  ainda  mais 
sofisticados. 

"Ascension"  também  é 
o  primeiro  da  série  a  ter 
a  função  multiplayer,  que 
permite  a  interação  com 
outros  jogadores  via  inter- 


net. O  Metro  teve  acesso  a 
uma  prévia  deste  modo  de 
jogo  e  constatou  a  inclu- 
são de  gráficos  mais  bem 
acabados  e  uma  ação  ain- 
da mais  sangrenta.  Nele,  o 
jogador  começa  como  um 
guerreiro  de  baixo  escalão 
que  se  compromete  com 
os  deuses  e  conquista  ha- 
bilidades, armas  e  armadu- 
ras exclusivas  em  uma  jor- 
nada à  conquista  do  posto 
de  lenda  do  Olimpo. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Festa  estranha 


Minotauro 
joga  com  fãs 
da  franquia 

Para  o  lançamento,  a  Sony 
convocou  o  lutador  do 
UFC  Antônio  Rodrigo  No- 
gueira, o  Minotauro,  pa- 
ra desafiar  12  fãs  da  fran- 
quia em  partidas  do  novo 
game,  das  Oh  às  2h  de 
amanhã,  na  Sony  Store  do 
Shopping  Bourbon  (r.  Tu- 
riassu,  2.100).  Para  conse- 
guir vaga,  é  preciso  retirar 
a  senha  no  local,  ©metro 


AGORA.  CAMPINAS  TEM  A  RÁDIO  DO  SEU  JEITtfi 


Conheça  também  os  Planos  para  Micro  e  Pequenas  Empresas, 

com  cobertura  a  partir  de  3  vidas. 


Unimed  4\ 


! 


Campinas 


Promoção  por  tempo  limitado,  válida  somente  para  novos  clientes. 


unimedcampinas.com.br 

0800  55  85  25 


metm 


Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERTtà) 
METROJORNAL.COM.BR 
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CONSULADOS  DA  VARIG 


Foram  tempos  gloriosos  da  Varig,  quando  a  companhia 
aérea  brasileira  servia  a  quatro  continentes  e  trazia  pa- 
ra o  país  1,5  bilhão  de  dólares  em  passagens,  por  ano,  evi- 
tando que  esse  volume  de  dinheiro  ficasse  para  as  compa- 
nhias estrangeiras,  como  acontece  hoje. 
Seus  dois  escritórios  mais  famosos  no  exterior  ficavam 
em  Nova  York,  numa  vitrine  do  Rockefeller  Center,  e  na 
avenida  Champs  Elysées,  a  mais  badalada  de  Paris. 
Quem  estivesse  no  exterior  por  um  período  longo,  ficava 
sem  nenhuma  informação  do  Brasil. 
Do  resultado  de  um  prosaico  jogo  de  futebol,  a  uma  revi- 
ravolta institucional,  nada  existia  para  quem  estivesse  no 
hemisfério  norte.  Não  que  houvesse  tanta  notícia  impor- 
tante do  Brasil.  Mas  a  distância  aguça  a  curiosidade,  fazen- 
do com  que  uma  notícia  que  não  interessaria  no  Brasil, 
passe  a  artigo  de  primeira  necessidade  jornalística  para 
quem  está  nostálgico,  longe  da  pátria. 
Como  dizia  um  viajante  frequente:  "Se  você  fica  um 
mês  fora  do  Brasil,  tudo  muda.  Se  ficar  um  ano,  não 
muda  nada...". 

Atrás  de  notícias,  o  jeito  era  comparecer  às  agências 
da  Varig,  em  busca  do  Jornal  do  Brasil  de  dois  ou  três 
dias  atrás. 

Aquele  jornal  requentado  era  tudo  que  se  poderia  conse- 
guir de  novidades  da  pátria,  com  a  sensação  do  anacronis- 
mo da  informação. 

Eram  notícias  superadas,  restando  ao  leitor  a  adivinhação 
de  como  teriam  se  desenrolado  os  fatos  apresentados,  nos 
dias  subsequentes,  já  transcorridos. 
As  instalações  da  companhia  aérea  de  bandeira  brasi- 
leira eram  muito  chiques  e  o  pessoal  do  atendimento, 
de  alto  nível. 

Tratava-se  de  um  verdadeiro  consulado  brasileiro  naque- 
las cidades,  onde  se  encontravam  os  exilados  (políticos  ou 
turísticos)  para  saborear  um  papo  em  português. 
Para  os  jornais,  a  Varig  tinha  grande  importância  no 
transporte  seguro  de  fotografias,  nas  mãos  de  um  coman- 
dante, comissário,  ou  mesmo  passageiro  que  fosse  para  a 
cidade-sede  do  jornal. 

As  fotografias  seguiam  ampliadas,  em  preto  e  branco, 
18x24cm,  prontas  para  o  fechamento  da  edição.  No  aero- 
porto de  destino,  geralmente  o  Galeão,  no  Rio,  estavam  os 
atentos  caçadores  de  envelopes  pardos,  para  chegar  com 
eles  até  o  carro  do  jornal,  que  seguia  rápido  para  a  reda- 
ção.  Tudo  para  que  a  foto  saísse  bem  no  dia  seguinte. 
Agora,  até  num  cruzeiro  marítimo,  é  possível  baixar  qual- 
quer jornal  do  Brasil,  via  satélite,  em  tempo  real. 
Nada  de  nostalgia,  agora  está  bem  melhor.  Mas  os  bons 
tempos  dos  endereços  chiques,  de  uma  companhia  idem, 
merecem  ser  lembrados. 


Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER  -  Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 


Os  invasores 
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Sudoku 


Paca  solucionar  o  jogo,  basta  preenchei  com  números  de 
1  a  9  as  linha*  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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DESCUBRA  QUE  A 
MATEMÁTICA  NÃOÉ 

UHBICHOOe 
V9  +  2Z  CABEÇAS 


GEMIO 

íírtATEflÃTKA 


Leitor  fala 


Novo  partido 


Ç) 


Partido  interessante.  Pela  espontane- 

dade  da  iniciativa. 

Nem  asinhas  nem  vermelhinhos. 

Rede. 

FERNANDO  SILVEIRA  -  CAMPINAS.SP 

Estrutura  dos  gabinetes 

Se,  de  fato,  falta  estrutura  nos  gabine- 
tes dos  vereadores,  como  falta  de  com- 
putadores, materiais  de  escritório  e 
etc,  nada  mais  justo  que  sejam  feitas 
as  devidas  adequações.  Para  que  cada 
um  de  nós  possamos  desenvolver  seu 
respectivo  trabalho,  se  faz  um  mínimo 
de  estrutura.  Isso  não  se  discute. 
Ao  que  tudo  indica,  segundo  a  assesso- 
ria de  imprensa  da  Câmara,  a  questão 
já  está  sendo  regularizada. 

ARMANDO  BERGO  NETO  -  CAMPINAS,  SP 

Ministro  do  STF  nega  pedido  de 
Dirceu 

Boa  Barbosa  (Joaquim)... eles  não  têm 
que  ter  nenhuma  regalia. 

ANA  MARIA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  pergunta 


Você  acha  justa  a 
tentativa  de  reaver  os 
royalties  do  petróleo 
por  parte  dos  Estados 
do  Rio,  de  SP  e  do  ES? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_ 
metroCPS 


@livia_rp 

A  riqueza  do  petróleo  deve  ser  distri- 
buída por  toda  União! 

(apaulohakme 

Não  é  possível  mexer  nos  contratos  já 
firmados.  Neste  caso,  eles  têm  direito 
de  reclamar.  O  novo,  vale  a  nova  regra! 

paulokrobath 

Não,  porque  deveria  ser  investido  na 
educação  brasileira.  Esses  estados  fra- 
cassaram em  aplicar  os  "royalties"  até 
agora. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.cps@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


rtrslo   Está  escrito  nas  estrelas 

1  QUIQ 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Dia  favorável  para  fechar  grandes  parece- 
rias ou  renovar  os  seus  relacionamentos.  Amores  ou  amizades 
iniciadas  neste  dia  podem  ser  tornar  muito  agradáveis. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Assuntos  que  envolvam  a  família  e  os  ami- 
gos em  alta.  Bom  momento  para  o  surgimento  de  pessoas  impor- 
tantes que  irão  influenciar  as  suas  decisões  futuras. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Cumpra  com  os  compromissos  assumi- 
dos. Mesmo  que  eles  não  sejam  tão  importantes  assim  para  você, 
eles  certamente  poderão  ser  essenciais  para  outras  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Grandes  inícios  e  muitos  contatos  em  tor- 
no de  novas  atividades  que  você  possa  estar  iniciando.  De  qual- 
quer forma,  tudo  gira  em  torno  das  suas  iniciativas. 


n? 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  realizações  em  conjunto  com  a  sua 
família.  Novas  oportunidades  de  realizar  projetos  que  envolvam 
as  pessoas  e  tragam  resultados  positivos  em  grupo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Acredite  mais  na  capacidade  das  pes- 
soas que  estão  ao  seu  redor.  Amigos  e  familiares  podem  realizar 
coisas  importantes  mesmo  sem  a  sua  ajuda  ou  intromissão. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Fatos  e  assuntos  muito  mais  amplos  do 
que  você  imagina  podem  estar  levando  as  pessoas  a  se  unirem  e 
colaborarem.  Boa  sinergia  com  os  colegas  de  trabalho. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Forte  ligação  com  outras  pessoas 
que  tenham  interesses  em  comum  com  você.  Ótimo  dia  para  encon- 
trar pessoas,  estreitar  amizades  e  até  mesmo  para  se  apaixonar. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  mostrar  que  você  está  junto 
com  os  seus  parceiros.  Não  se  ausente  para  não  se  arrepender  mais 
tarde.  Evite  se  isolar  de  pessoas  importantes  para  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  aceitar  melhor  a  carga 
emocional  do  dia.  As  pessoas  podem  estar  passando  por  momen- 
tos difíceis  nos  quais  a  sua  ajuda  e  suporte  serão  necessários. 


.  Aquário  (21/1  a  19/2)  Compartilhe  as  suas  opiniões  com  as 
pessoas.  Desta  forma  poderão  surgir  novas  oportunidades  em 
sua  carreira.  Hoje  a  família  pode  estar  mais  próxima  de  você. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Dia  positivo  para  encontrar  alguém  que 
balance  as  suas  emoções  e  acelere  o  seu  coração.  Procure  se  afas- 
tar da  rotina  para  que  a  vida  lhe  traga  novidades. 
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Emmerson  traz  sua 

música  refinada  à  região 


Ao  vivo.  Cantor  apresenta  composições 
próprias  e  música  instrumentai  caipira 


O  cantor  Emmerson  Noguei- 
ra irá  trazer  sua  música  refi- 
nada para  a  Jaguariúna.  Ele 
apresenta  na  RED  Eventos,  na 
sexta,  dia  15,  com  o  seu  mais 
recente  trabalho:  o  CDpVD 
'Emmerson  Nogueira  Ao  Vivo 
Vol.2'.  Os  portões  serão  libera- 
dos às  22h  com  abertura  do 
músico  Geilson  Túlio  e  banda. 
Já  Emmerson  Nogueira  sobe 
ao  palco  a  partir  das  0h30,  in- 
terpretando grandes  sucessos 
nacionais  e  internacionais  co- 
mo Supertramp,  Pink  Floyd, 
Eagles,  entre  outros. 

Emmerson  Nogueira  é  co- 
nhecido por  sua  inconfun- 
dível voz  rouca  e  por  apre- 
sentar um  trabalho  musical 
refinado. 

Apesar  de  oferecer  reper- 
tório de  interpretação,  o  mú- 
sico destaca-se  também  como 
multi  instrumentista  e  produ- 


tor musical.  Seu  novo  álbum 
traz  músicas  instrumentais 
com  destaque  para  a  viola  cai- 
pira e  composições  próprias 
como  'Nucleus',  'Instrumen- 
tal Viola'  e  'Doladodelá'.  Os 
ingressos  podem  ser  com- 
prados no  site  ingressorapi- 
do.com.br  e  em  vários  pon- 
tos de  venda  em  Campinas, 
que  podem  ser  consultados 
pelo  telefone  (19)  3867-7001 
ou  no  site  redeventos.com.br. 

®  METRO  CAMPINAS 


Serviço 


Sexta-feira,  dia  15,  22h 

RED  Eventos  -  Avenida 
Antárctica,  1.530 
-Jaguariúna 

Ingressos  de  R$  30  a  R$  90 


Emmerson  Nogueira  interpreta  sucessos  nacionais  e  internacionais  em  Jaguariúna  1  divulgação 


Temporada. 
Sinfónica  de 
Campinas  dá 
largada 

A  Orquatra  Sinfónica  Muni- 
cipal de  Campinas  encan- 
tou a  todos  na  última  sex- 
ta-feira, quando  iniciou  a 
Temporada  2013  no  Teatro 
Castro  Mendes. 

Sob  a  regência  do  maes- 
tro Victor  Hugo  Toro  a  apre- 
sentação contou  também 
com  três  corais  que  se  uni- 
ram aos  instrumentistas  pa- 
ra a  execução  da  9a  Sinfonia 
de  Beethoven,  conhecida 
também  como  Ode  à  ale- 
gria. Participam  os  corais: 
Collegium  Vocale  Campi- 
nas, Coro  Contemporâneo 
de  Campinas  e  Camerata 
Vocal  -  Academia  Concerto 
e  os  solistas  Carla  Domin- 
gues (soprano),  Magda  Pai- 
no  (mezzo-soprano),  Miguel 
Geraldi  (tenor)  e  Douglas 
Hahn  (barítono)  uniram-se 
à  orquestra  para  a  execução 
da  peça  final,  a  9a  Sinfonia 
de  Beethoven. 

Com  capacidade  de  760 
assentos,  o  teatro  recebeu 
700  pessoas. 

©  METRO  CAMPINAS 
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Choque  sem  rei 
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Zagueiro  Lúcio  é  expulso  no  início  da  etapa  complementar  por  causa  de  cotovelada  em  Valdivia  i  ricardo  nogueira/folhapress 


Sem  gois.  Clássico  entre  São  Pauio  e  Palmeiras  acaba  em  o  a  o  no  Morumbi.  Depois 
de  um  lq  tempo  bastante  ruim;  partida  esquenta  na  etapa  finai,  após  expulsão  de  Lúcio 


O  Choque-Rei,  acompanha- 
do por  pouco  menos  de  20 
mil  torcedores  no  Morum- 
bi, pode  ser  dividido  em 
dois  momentos:  a  etapa  ini- 
cial, sem  lances  perigosos  e 
com  muita  disputa  no  meio 
de  campo;  e  a  final,  especial- 
mente após  a  expulsão  de 
Lúcio,  em  que  o  duelo  ficou 
mais  aberto.  Mas  o  0  a  0  per- 
sistiu até  o  final  do  confron- 
to entre  São  Paulo  e  Palmei- 
ras, válido  pela  11a  rodada 
do  Campeonato  Paulista. 

Com  Jadson  e  Osvaldo 
no  banco  de  reservas,  pou- 
pados, o  São  Paulo  teve  di- 
ficuldades na  organização 
das  jogadas.  Armado  para 
tentar  o  gol  nos  contra-ata- 
ques,  com  três  volantes  e 
apenas  Valdivia  no  coman- 
do, o  Palmeiras  sofria  com 
a  marcação  e  não  conseguia 
achar  as  jogadas. 

Essa  foi  a  tónica  de  um 
Io  tempo  sonolento  no  Cho- 
que-Rei, que  teve  apenas 
dois  lances  de  perigo.  Um 
para  cada  lado.  Primeiro 
com  Luis  Fabiano,  que  rece- 
beu cara  a  cara  com  Fernan- 
do Prass  e  chutou  em  cima 
do  goleiro  palmeirense. 

O  alviverde  deu  susto 
nos  são-paulinos  em  bom 


"Acho  que 
poderíamos 
ter  ganho. 
Jogamos 
bem  e  a  equipe  deles 
ainda  estava  com  um 
jogador  a  menos" 

VALDIVIA,  MEIA  DO  PALMEIRAS 


chute  de  fora  da  área  do  vo- 
lante Márcio  Araújo. 

No  intervalo,  Gilson  Klei- 
na  abriu  o  jogo  ao  sacar 
Charles  para  a  entrada  de 
Patrick  Viera.  E  o  alviverde 
cresceu.  Tanto  que  em  cin- 
co minutos  criou  três  boas 
oportunidades,  especial- 
mente Patrick  Vieira. 

O  São  Paulo  sentiu  a 
pressão  e  Lúcio  foi  expluso 
após  cotovelada  em  Valdi- 
via. Em  resposta,  Ney  Fran- 
co tirou  o  apagado  Ganso 
para  colocar  o  titular  Jad- 
son. E  recompondo  a  zaga, 
Edson  Silva  entrou  na  vaga 
de  Wellington. 

Os  visitantes  seguiram 
em  cima.  E  criando  chan- 
ces. Recuado  e  com  um  a 
menos,  o  técnico  tricolor 
optou  pela  velocidade  de 


Osvaldo  no  lugar  de  Luis  Fa- 
biano, que  já  tinha  amarelo. 

Neutralizado  pela  mar- 
cação tricolor,  o  Palmeiras 
diminuiu  o  ritmo.  Mesmo 
com  boas  jogadas  de  ata- 
que, na  maior  parte  das  ve- 
zes organizadas  por  um  ins- 
pirado Valdivia,  o  time  do 
Palestra  Itália  não  conse- 
guia chegar  com  clareza  no 
gol  de  Rogério  Ceni. 

Ao  São  Paulo,  restavam 
as  arrancadas  perigosas  do 
arisco  Osvaldo,  que  ganha- 
va praticamente  todas  as 
jogadas  em  cima  de  Weldi- 
nho,  pela  esquerda  do  ata- 
que são-paulino. 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


SÃO  PAULO  Rogério  Ceni;  Douglas 

Lúcio  I,  Rafael  Toloi  e 
Cortez,  Wellington    (Edson  Silva),  Rodrigo  Caio, 
Maicon,  Ganso  (Jadson  ),  Aluísio  e  Luis  Fabiano 
(Osvaldo).  Técnico:  Ney  Franco 


PALMEIRAS 


Fernando  Prass;  Weldinho  , 
Maurício  Ramos,  Henrique  e 
Juninho;  Márcio  Araújo,  Vilson  (Wesley),  Charles 
(Patrick  Vieira  )  e  Valdivia;  Kleber   e  Vinícius 
(Leandro).  Técnico:  Gilson  Kleina 


Arbitragem.  Leandro  Bizzio  Marinho  (SP),  auxiliado  por  Fabrício 
Porfírio  de  Moura  (SP)  e  Claudenir  Donizeti  Gonçalves  da  Silva  (SP) 


"Saí 
■  chateado 
porque  eu 
estava  bem 
na  partida.  Por  que  não 
sou  titular?  Não  sei, 
pergunta  para  o  Ney/1 

GANSO,  MEIA  DO  SÃO  PAULO 


"Nenhum 
vagabundo 
de  torcida 
alguma  vai 
conseguir  algo  na  marra 
com  a  nossa  diretoria." 

PAULO  NOBRE,  PRESIDENTE  DO  PALMEIRAS, 
SOBRE  MURO  QUE  FOI  PICHADO  NO  CLUBE 


Destaques 


Valdivia 

O  meia  do  Palmeiras 
prometeu  uma  vitó- 
ria antes  do  clássico. 
Não  conseguiu  cum- 
prir. Mas  foi  o  grande 
nome  do  time  no  due- 
lo, tomando  conta  do 
meio-campo  e  arman- 
do praticamente  to- 
das as  ações  ofensivas 
da  equipe.  ®  metro 


Rodrigo  Caio 

O  volante  foi  um  dos 
destaques  do  São  Pau- 
lo. Firme  na  marcação 
e  boa  opção  nas  joga- 
das ofensivas.  ©  metro 


Lúcio 

Depois  de  uma  dispu- 
ta de  bola  com  Valdi- 
via, aos  5  minutos  da 
etapa  complementar, 
o  zagueiro  são-pauli- 
no acertou  uma  coto- 
velada no  rival.  Preju- 
dicou sua  equipe,  que 
jogou  quase  o  2o  tem- 
po inteiro  com  um  a 
menos.  ©  metro 


Paulistão 

íi^ rodada 


SEXTA- FE  IRA 


0  x  0 


U.  BARBARENSE 
fÕFÇl 


OESTE 


3x01 

XV  PIRACICABA 


SÁBADO 


3  x  2 

CORINTHIANS  ituano 


2  x  0 


PAULISTA 


BOTAFOGO 


M0GI  MIRIM 


ONTEM 


SÃO  PAULO 


x  0 


PALMEIRAS 


2^0 

SÃO  BERNARDO  LINENSE 


A.  SOROCABA  SANTOS 


G3 


W»3  x  1 

PONTE  PRETA  SÃO  CAETANO 

GUARANI 


Ai. 


1  x  1 


MIRASSOL 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

SÃO  PAULO 

23 

7 

19 

10 

1°- 

PONTE  PRETA 

23 

6 

17 

10 

3o- 

SANTOS 

21 

6 

20 

6 

BOTAFOGO 

21 

17 

6 

5P 

M0GI  MIRIM 

20 

6 

19 

8 

6! 

CORINTHIANS 

18 

4 

18 

7 

7o- 

PALMEIRAS 

17 

4 

18 

7 

85 

LINENSE 

V 

4 

15 

2 

99 

PENAP0LENSE 

16 

5 

13 

-1 

105 

OESTE 

14 

4 

11 

-3 

119 

BRAGANTIN0 

14 

3 

17 

-1 

129 

PAULISTA 

13 

3 

10 

-1 

139 

MIRASSOL 

12 

3 

15 

-1 

149 

SÃO  BERNARDO 

12 

3 

12 

-4 

159 

XV  PIRACICABA 

10 

2 

17 

-5 

165 

ITUANO 

10 

2 

11 

-6 

179 

A.  SOROCABA 

9 

2 

15 

-3 

185 

GUARANI 

9 

2 

14 

-7 

195 

U.  BARBARENSE 

9 

1 

6 

-9 

205  SÃO  CAETANO 

5 

1 

11 

-15 

I  Classificados  para  a  fase  final 
Rebaixados  para  a  Série  A2 


jogo  a  menos  no  Campeonato 
Paulista  têm  São  Paulo  e 
Palmeiras.  O  Tricolor  porque 
disputou  a  fase  prévia  da 
Libertadores,  já  o  Verdão,  teve 
o  jogo  contra  o  Paulista  adiado. 


i 


"No  treinamento  está 
tudo  uma  beleza,  só  que 
nos  jogos  está  difícil. 
Mas  eu  vou  voltar" 

DECLAROU  0  ATACANTE  APÓS  A  VITÓRIA 
DO  ÚLTIMO  SÁBADO  DO  CORINTHIANS 

SOBRE  0  ITUANO  POR  3  A  2.  ELE  PERDEU 
UM  PÊNALTI  QUANDO  O  JOGO  AINDA 
ESTAVA  2  A  2. 
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Dor  de  Ferrugem  ofusca 
vitória  da  Ponte  Preta 

Tristeza.  Apesar  dos  três  pontos,  fratura  no  tornozelo  de  Ferrugem  o  deixará  fora  por  peio  menos  120  dias 


Tinha  tudo  para  ser  mais 
uma  noite  de  festa  da  tor- 
cida da  Ponte  Preta,  princi- 
palmente com  um  gol  logo 
no  primeiro  minuto.  Mas  o 
que  era  alegria  virou  triste- 
za após  uma  falta  violenta, 
que  resultou  na  contusão 
grave  no  tornozelo  de  Fer- 
rugem. O  jogador  foi  leva- 
do imediatamente  ao  hos- 
pital. Com  3  a  1,  a  Macaca 
retoma  a  vice-liderança 
do  Paulistão  com  um  gos- 
tinho amargo  na  noite  de 
domingo. 

Não  deu  nem  tempo  pa- 
ra a  torcida  se  ajeitar  na  ar- 
quibancada e  o  artilheiro 
William  já  balançou  as  re- 
des pela  Macaca,  após  cru- 
zamento de  Diego  Rosa  pe- 
la esquerda.  Mas  a  alegria 
deu  lugar  à  tristeza  minu- 
tos depois.  Um  carrinho 
por  trás  do  atacante  Daniel- 
zinho  quebrou  o  tornozelo 
do  volante  Ferrugem.  Pela 


PONTE  PRETA    SÃO  CAETANO 


imagem  da  TV  era  possível 
ver  o  pé  esquerdo  do  joga- 
dor pendurado.  Ele  foi  en- 
caminhado ao  Hospital  Ma- 
dre Theodora.  O  atacante 
do  Azulão  só  levou  cartão 
amarelo.  "Acho  que  não  fui 
feliz.  Faltou  a  característi- 
ca de  marcador,  não  foi  por 
maldade",  disse  Danielzi- 
nho.  Ferrugem  rompeu  li- 
gamentos do  tornozelo  e 
terá  de  passar  por  cirurgia. 

A  situação  deixou  o  time 
da  Ponte  tenso.  William  fi- 
cou indignado  na  saída  do 
gramado.  "As  pessoas  co- 
bram rigidez  e  o  cara  dá 
uma  entrada  dessas  e  não  é 
expulso?  Isso  abalou  nosso 
time.  O  Cicinho  estava  cho- 


Ramirez  deu  o  passe  para  o  2-  gol  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


rando  em  campo",  recla- 
mou o  artilheiro. 

No  segundo  tempo,  a 
Ponte  voltou  concentra- 
da. Em  levantamento  de 
Ramirez,  o  xerifão  Cleber 
ampliou  a  vantagem  para 
2  a  0. 

O  Azulão  chegou  a  dimi- 


nuir. Após  belo  lançamen- 
to, Danielzinho  recebeu  en- 
tre os  zagueiros  e  deslocou 
o  goleiro  Roberto. 

Minutos  depois  a  vida  da 
Ponte  Preta  ficou  mais  tran- 
quila. Após  falta  em  Uen- 
del,  Pirão  foi  expulso  pelo 
lado  do  São  Caetano. 


E  o  amuleto  Alemão  en- 
trou e  deixou  também  o  de- 
le. Após  passe  de  Chiqui- 
nho, ele  só  tve  o  trabalho 
de  empurrar  para  as  redes. 

Perdido  no  jogo,  o  São 
Caetano  também  ficou  sem 
Marcone,  expulso  por  uma 
entrada  em  Chiquinho. 

A  Ponte,  levando  em  con- 
ta o  nervosismo  adversário, 
ainda  chegou  com  perigo. 
Alemão  quis  devolver  o  pre- 
sente para  Chiquinho,  mas 
o  atacante  errou  o  alvo. 

A  Macaca  chega  aos  23 
pontos  e  ultrapassa  o  Mogi 
Mirim.  O  time  está  junto  do 
São  Paulo,  com  23  pontos, 
mas  com  um  jogo  a  mais. 

A  próxima  partida  no 
Campeonato  Paulista  é 
diante  do  Atlético  Soroca- 
ba, no  domingo. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Futsal.  Pulo 
ganha  novo 
ânimo  após 
empate 

Após  perder  na  estreia  da  Li- 
ga Paulista  de  Futsal,  o  Pu- 
lo do  Gato  fez  grande  par- 
tida diante  do  Corinthians, 
em  seu  primeiro  jogo  no  gi- 
násio Rogê  Ferreira,  após 
o  retorno  a  Campinas  -  a 
equipe  vinha  jogando  em 
Hortolândia.  O  resultado  de 
4  a  4  mostrou  a  evolução  do 
time  após  o  primeiro  tro- 
peço e  deixou  técnico  Jef- 
ferson  Novaes  esperançoso 
em  uma  vitória  na  próxima 
rodada. 

Os  gois  do  Pulo  foram 
marcados  por  Pitoko,  Fer- 
nandinho,  Shaina  e  Lucas. 

Após  o  jogo  cheio  de 
gois,  o  técnico  da  equipe, 
Jefferson  Novaes,  fez  ques- 
tão de  parabenizar  o  grupo, 
mas  disse  que  esperava  uma 
vitória  em  casa.  "O  resulta- 
do não  foi  ruim,  afinal  o  ad- 
versário era  o  Corinthians, 
mas  entendo  que  poderia 
ser  melhor  e,  talvez,  ter  saí- 
do com  a  vitória",  disse.  Na 
terceira  rodada  da  Liga  Pau- 
lista de  Futsal,  o  Pulo  do  Ga- 
to encara  Bauru,  amanhã, 
fora  de  casa.  ©  metro  campinas 


Guarani  larga  na  frente,  mas 
sofre  empate  e  crise  continua 


Nas  últimas  colocações,  o 
Guarani  tentou  de  tudo  pa- 
ra somar  os  três  pontos  em 
Mirassol.  Mesmo  com  um 
início  promissor,  o  Bugre 
sofreu  o  empate  e  o  saldo 
não  foi  nada  positivo.  O  ti- 
me continua  entre  os  últi- 
mos, na  18a  colocação  no 
Campeonato  Paulista  após 
11  rodadas. 

Pressionado  pela  zona 
de  rebaixamento  o  Guarani 
mostrou  bastante  disposição 
em  Mirassol.  Com  mais  volu- 
me de  jogo,  o  Bugre  abriu  o 
placar  logo  aos  16  minutos. 
Ronaldo  Mendes,  da  entrada 
da  área,  cortou  o  zagueiro  e 
colocou  no  cantinho  rastei- 
ro para  deixar  os  campinei- 
ros na  frente. 

O  Guarani  teve  outras 
chances  pelo  alto,  mas  não 
conseguiu  ampliar  na  pri- 
meira etapa. 

Só  que  na  segunda  etapa 
uma  falta  impediu  a  come- 
moração campineira.  Pio  ba- 
teu e  deixou  tudo  igual. 

O  resultado  persistiu  até 
o  final.  Saldo  negativo  para 
o  Bugre  apesar  da  partida  ter 
sido  longe  do  Brinco  de  Ouro. 


Bugre  não  conseguiu  segurar  a  vantagem  e  segue  entre  os  últimos  i  josé  luís  silva/futura  press 


O  time  do  técnico  Bran- 
co agora  enfrenta  o  Santos, 
na  Vila  Belmiro,  no  sábado, 
e  depois  recebe  o  Paulista 
em  casa. 

A  tabela  continua  com- 


plicada. O  clube  está  em  18°, 
com  nove  pontos  ganhos.  A 
distância  para  o  primeiro  ti- 
me fora  da  zona  de  rebaixa- 
mento é  de  apenas  um  pon- 
to. ©  METRO  CAMPINAS 
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Feminino.  Amil  precisa 
vencer  na  sexta-f  eira 


Só  uma  vitória  na  próxima 
sexta-feira  mantém  as  chan- 
ces do  Vôlei  Amil  chegar  pa- 
ra a  final  da  Superliga  de 
Vôlei  Feminino.  No  primei- 
ro confronto  da  melhor  de 
três  partidas,  as  meninas  do 
Sollys  Osasco  venceram  por 
3  sets  a  1. 

O  jogo  de  sexta  está  mar- 
cado para  2  lh,  na  Arena 
Concórdia.  Se  vencerem,  as 
campineiras  forçam  o  ter- 
ceiro jogo  em  Osasco.  Uma 
derrota  tira  a  Amil  da  Su- 
perliga.® METRO  CAMPINAS 


Meninas  precisam  vencer 


Masculino.  Após  vacilo, 
Medley  busca  a  reação 


A  primeira  partida  das  quar- 
tas-de-final  da  Superliga  de 
Vôlei  Masculino  não  foi  na- 
da boa  para  o  Medley  Cam- 
pinas. Jogando  em  casa  a 
equipe  foi  surprendida  pe- 
lo Vivo  Minas  por  3  sets  a 
2.  Agora,  os  campineiros  te- 
rão de  vencer  na  próxima 
quinta-feira,  20h30,  em  Be- 
lo Horizonte  para  forçar  a 
terceira  partida,  que  desem- 


pataria a  série. 

A  expectativa  era  de  vi- 
tória, pela  melhor  campa- 
nha realizada  pelos  campi- 
neiros. Mas  a  equipe  oscilou 
bastante  na  partida.  "No  úl- 
timo set  falhamos  na  vira- 
da de  bola,  nossa  principal 
virtude  durante  o  torneio", 
ressaltou  o  técnico  Marcos 
Pacheco. 

O  METRO  CAMPINAS 
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Montillo  desencanta  e 
Peixe  vence  fora  de  casa 


Paulista.  Santos  derrota  Atlético  Sorocaba 
por  2  a  l;  com  direito  a  gol  do  meia  argentino 


Neymar  não  esteve  em  cam- 
po, por  suspensão,  no  duelo 
contra  o  Atlético  Sorocaba, 
pela  11a  rodada  do  Paulistão. 
E  nem  precisou.  O  Santos 
mostrou  qualidade  sem  a  sua 
estrela  maior  e  venceu  os  ri- 
vais, no  estádio  Walter  Ribei- 
ro, em  Sorocaba,  por  2  a  1. 

O  time  do  interior  foi  pra 
cima  e  dominou  as  ações 
ofensivas.  Mas  os  contra-ata- 
ques  alvinegros  foram  fatais. 

Ainda  no  Io  tempo,  o  Pei- 
xe abriu  dois  gois  de  vanta- 
gem. Primeiro  com  Montillo, 


que  aproveitou  ótima  jogada 
de  Arouca  para  empurrar  pa- 
ra as  redes  e  anotar  o  seu  pri- 
meiro gol  pela  equipe  da  Vila 
Belmiro.  Depois  com  André, 
que  escorou  cruzamento  do 
meia  Cícero. 

No  início  da  etapa  final, 
os  anfitriões  diminuíram 
com  Tiago  Marques,  que  to- 
cou com  categoria  por  cima 
do  goleiro  Rafael. 

O  Santos  ainda  perdeu 
ótima  oportunidade  com  An- 
dré, mas  conseguiu  garantir 
os  três  pontos.  ©  metro 


Montillo  marcou  seu  primeiro  gol  pelo  Peixe  i  rodrigo  villalba/futura  press 


1  @ 

A.  SOROCABA      J^celo  Morett°; 

Wellington    e  Murilo;Tiago 
Baiano  (Júnior  Timbó),  Da  Silva    (Rai),  Gilberto 
Santos,  Bruninho,  Carlinhos  e  Marquinhos;  Tiago 
Marques  (Jorge  Preá).  Técnico:  Vágner  Benazzi 

2^ 

çamtoç           Rafael;  Bruno  Peres,  Edu  Dracena, 
Durval  e  Emerson;  Renê  Júnior, 
Arouca,  Cícero   e  Montillo  (Felipe 

Anderson);  Giva  (Patito)  e  André. 

Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Gois.  Montillo  aos  15  e  André  aos  45  minutos  do  l°  tempo; 
Tiago  Marques  aos  3  minutos  do  2o  tempo. 

•  Arbitragem.  Flávio  Rodrigues  de  Souza  (SP) 

Taça  Pira  tini 


Inter  leva  l9turno 

O  Inter  ignorou  a  ótima 
campanha  do  São  Luiz  e 
venceu  com  autoridade  a 
decisão  da  Taça  Piratini: 
5  a  0.  Leandro  Damião 
(2),  Gabriel,  DAlessandro 
e  Rafael  Moura  anota- 
ram os  gois.  ®  METRO 


Taça  Guanabara 


FERNANDO  S0UTELL0/AGIF/F0LHAPRESS 


Exibição 


Botafogo  bate 
Vasco  efatura  taça 

Botafogo  teve  de  suar, 
mas  venceu  o  Vasco  por 
1  a  0  -  gol  do  o  lateral 
direito  Lucas  -  e  con- 
quistou o  título  da  Taça 
Guanabara,  o  Io  turno 
do  Campeonato  Cario- 
ca. €>  METRO 


Massa  fez  a  festa 
no  Rio  de  Janeiro 


CELSO  PUP0/F0T0ARENA 

Massa  mostra 
sua  Ferrari  no  Rio 

Sob  40°  C,  milhares  de 
pessoas  trocaram  a  praia 
pelo  Aterro  do  Flamengo, 
no  Rio  de  Janeiro.  Tudo 
para  ver  Felipe  Massa  ace- 
lerar com  sua  Ferrari  em 
um  traçado  de  2,8  km.  O 
piloto  fez  duas  exibições 
de  15  minutos.  ©  metro 


Cigano  vai 
enfrentar  Hunt 

Júnior  Cigano  tem  um 
novo  rival  no  UFC  160, 
dia  25  de  maio,  em  Las 
Vegas:  o  neozelandês 
Mark  Hunt. 


1a  PASSO:  "PESQUISE  NA  CONCORRÊNCIA" 


2°  PASSO:  "VÃ  ATÉ  A  GERMÂNICA  MAIS 


4a  PASSO:  "SAIA  NA  HORA  DE  CARRO  NOVO, 
PAGANDO  MENOS'* 


Novo  Voyaae  1, 

4  portas  2013* 


par  apenoi 


R$  34.990, 

DIREÇÃO  Hl  CR  AU  LI 

Trava*  *  vfdio»  *R+trkOT  dtorrttím 
freta  robot  a  4ch  íiawiro 

Ab«1uw  i»l*lrita  do  porta- rrwtoi,  4*0  HtTOi 
Potel*  Tf «ftd  lanlwta  nm        pnparotfto  p*a  hdi,  >fr 
tfliHHi  no  tm  d»  to ikt  dupJoi  tom  A«àrt«oja  i 


Gol  Power  1.6  gg« 

4  portas  2013 

por  apenas  ua^^m 

"38.990,  H 

COMPLETO 

Ar-CohdiciOfttieJo 

Travai*  c  vidra*  nlélr kos  dianleTra-i 

Di<.i  ilibada  dor  Iratfiro 

Abtrtoro  deluca  ao  porta-molo*.  490  litro* 

Pacote-  Trc-nd  ^anAtrta  r>&  t*ts,  prtpar açao  ota  iam, 

ml^inDi  nq  rpr  lío-  yvk^ulp,  írvrèit  duplci  çarn  rnn^rcirn  njgrpj 


Fox  1.0  jff^ 

4  portos  2013 

por  apsnai  UèPTwIê 

*  35.990,  U 

COMPLETO 

Dpr*<ao  Hidráulica.  Po-íoi*  Truhd.  Ar  CancííçiWiBdo, 
Vkka*  EIbIfícox,  TiavamEnto  Crnlral  com  conlrolo 
remoto,  fte-rrou i «s rot  entorno*  com  ojusl*  c-lètriça, 
Chov*  Cemivot*  tom  contrata  remoto  *  Alattn*  K*y1**i. 


TAXA  0%  PARA  F0Xv  GOL,  V0YAGE  E  SAVE 
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